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Aos acionistas da LAM – Linhas Aéreas de Moçambique, S.A. 

Opinião com reservas 

Auditámos as demonstrações financeiras da LAM – Linhas Aéreas de Moçambique, S.A. (“LAM” ou “Entidade”), 
que compreendem o balanço em 31 de Dezembro de 2023, a demonstração dos resultados, a demonstração 
das variações no capital próprio e a demonstração de fluxos de caixa relativas ao ano findo naquela data, bem 
como as notas às demonstrações financeiras, incluindo um resumo das políticas contabilísticas significativas. 

Em nossa opinião, excepto quanto aos possíveis efeitos das matérias referidas do primeiro parágrafo ao sexto 
parágrafo e quanto aos efeitos da matéria referida no sétimo parágrafo da secção “Bases para a opinião com 
reservas”, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma apropriada, em todos os aspectos 
materiais, a posição financeira da LAM – Linhas Aéreas de Moçambique, S.A. em 31 de Dezembro de 2023 e o 
seu desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao ano findo naquela data de acordo com o Plano Geral 
de Contabilidade para as Empresas de Grande e Média Dimensão, baseado nas Normas Internacionais de 
Relato Financeiro (PGC-NIRF). 

Bases para a opinião com reservas 

Não obtivemos, até à presente data, respostas de diversos clientes, outros devedores relacionados com 
cauções prestadas a terceiros, fornecedores e instituições financeiras aos nossos pedidos de confirmação de 
saldos a receber e a pagar e de outras informações que, em 31 de Dezembro de 2023, de acordo com os 
registos contabilísticos da Entidade ascendem a, aproximadamente, 248.964.000 Meticais, 78.392.000 
Meticais, 35.495.000 Meticais e 4.761.604.000 Meticais, respectivamente, não tendo sido viável a realização 
de procedimentos de validação alternativos. Adicionalmente, a Entidade tem contas a receber de clientes e a 
pagar a fornecedores nos montantes de, aproximadamente, 241.722.000 Meticais e 113.000.000 Meticais, 
respectivamente, para as quais as respostas obtidas àqueles pedidos evidenciam saldos nos montantes de, 
aproximadamente, 132.463.000 Meticais e 204.000.000 Meticais, respectivamente, de que resultam 
diferenças face aos registos contabilísticos não reconciliadas até à data. Consequentemente, não pudemos 
concluir quanto à razoabilidade, valor de realização dos activos e exigibilidade dos passivos suprarreferidos, 
bem como quanto à inexistência de responsabilidades não evidenciadas nas demonstrações financeiras em 31 
de Dezembro de 2023 e que poderiam ter sido identificadas caso tivéssemos obtido aquelas informações. 

No decurso do nosso trabalho identificamos um conjunto de deficiências no processo de captura e registo de 
determinados recebimentos de clientes, sendo que durante o ano findo em 31 de Dezembro de 2023 foi 
reconhecido em resultados o montante de 213.000.000 Meticais, que no ano anterior encontrava-se registado 
na rubrica “Outros passivos financeiros”, relativo a recebimentos de clientes e composto por diversas 
transações com naturezas devedoras e credoras, para os quais não obtivemos os respectivos suportes 
contabilísticos. Acresce referir que, a Entidade identificou um conjunto de procedimentos nas suas lojas, 
relacionados com a venda de bilhetes e respectivos recebimentos, os quais, de acordo com as informações 
obtidas, foram reportados a determinadas entidades públicas. Até à presente data, não obtivemos suficiente 
informação dos eventuais efeitos destas situações, se alguns, nas demonstrações financeiras da Entidade em 
31 de Dezembro de 2023. O nosso Relatório do Auditor Independente sobre as demonstrações financeiras em 
31 de Dezembro de 2022, datado de 24 de Junho de 2024, inclui uma reserva relacionada com esta matéria.
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Durante os últimos anos a Boeing tem sido um fornecedor da Entidade, nomeadamente na aquisição de 
equipamentos e na prestação de serviços de manutenção, sendo que de acordo com a informação obtida, este 
fornecedor intentou uma reclamação junto da Entidade por montantes em dívida, da qual culminou na 
celebração de um acordo entre as partes, em Abril de 2024, no qual a LAM assumiu-se como devedora do 
montante de, aproximadamente, 4.527.000 USD, correspondente a, aproximadamente, 292.000.000 Meticais. 
Acresce referir que, no âmbito deste acordo, a Boeing poderá conceder um perdão de parte da dívida à LAM, 
no montante de, aproximadamente, 112.483.000 Meticais, mediante a LAM cumprir com o plano de 
pagamentos acordado. As demonstrações financeiras do ano findo em 31 de Dezembro de 2023, incluem um 
passivo para fazer face àquela responsabilidade, registado em contrapartida do resultado do ano, no montante 
de, aproximadamente, 159.518.000 Meticais. Até à presente data, não obtivemos a resposta da confirmação 
de saldos e outras responsabilidades da Boeing com referência a 31 de Dezembro de 2023, nem suficiente 
informação relativamente à razoabilidade da diferença entre o passivo registado nas demonstrações 
financeiras e o valor assumido pela LAM como dívida para com aquele fornecedor, assim como ao seu o efeito 
no resultado do ano. O nosso Relatório do Auditor Independente sobre as demonstrações financeiras em 31 
de Dezembro de 2022, datado de 24 de Junho de 2024, inclui uma reserva relacionada com esta matéria. 

No decurso do nosso exame às rubricas de custos operacionais do ano findo em 31 de Dezembro de 2023 
identificamos um conjunto de deficiências de controlo interno, nomeadamente na informação de suporte às 
respectivas transações. Assim, no decurso das nossas análises amostrais daquelas transações, identificamos 
custos registados no montante de, aproximadamente, 23.659.000 Meticais (em 31 de Dezembro de 2022 no 
montante de, aproximadamente, 196.000.000 Meticais), que de acordo com a informação obtida até à 
presente data, não nos permite aferir relativamente à razoabilidade daqueles valores registados nas 
demonstrações financeiras em 31 de Dezembro de 2023. 

Conforme divulgado na Nota 30 das demonstrações financeiras, a Entidade em 31 de Dezembro de 2023 tem 
um conjunto de responsabilidades financeiras decorrente de contratos celebrados com terceiros para a 
locação de aeronaves usadas em determinadas rotas comerciais, que naquela data ascendem a, 
aproximadamente, 17.017.000 USD. Até à presente data, não obtivemos suficiente informação sobre a 
eventual onerosidade daqueles contratos face às receitas geradas pelas respectivas rotas comerciais.  

Durante o ano findo em 31 de Dezembro de 2023, a Entidade registou no capital próprio prestações acessórias 
concedidas pelo Instituto de Gestão das Participações do Estado (“IGEPE”), na qualidade de representante do 
accionista Estado na LAM, no montante de, aproximadamente, 1.017.000.000 Meticais, sendo que esta 
entidade, através de carta datada de 23 de Julho de 2024, enviada ao nosso pedido de confirmação de saldos, 
confirmou a realização de prestações acessórias no montante de, aproximadamente, 909.981.000 Meticais, 
não tendo sido obtido informação sobre a conciliação da diferença entre os referidos montantes. Acresce 
referir que, até à presenta data não obtivemos as actas da Assembleia Geral de Accionistas ou qualquer outra 
informação similar que ateste a referida deliberação. Deste modo, não obtivemos suficiente informação dos 
eventuais efeitos destas situações, se alguns, nas demonstrações financeiras da Entidade em 31 de Dezembro 
de 2023. 

Em 2010, a Entidade procedeu ao registo contabilístico de um aumento de capital subscrito pelo Estado 
Moçambicano, no montante de, aproximadamente, 356.000.000 Meticais e realizado em espécie por terrenos 
e edifícios, apesar de até à presente data esta operação ainda não tenha sido legalmente registada, nem a 
Entidade tenha adquirido a titularidade dos direitos de propriedade dos respectivos ativos (Nota 13). Em 31 de 
Dezembro de 2023, aqueles bens encontram-se mensurados pelo modelo de revalorização, representados por 
ativos registados na rubrica “Activos tangíveis” no montante de, aproximadamente, 1 371.000.000 Meticais e 
por passivos registados na rubrica “Passivos por impostos diferidos” no montante de, aproximadamente, 
358.000.000 Meticais. Durante o ano de 31 de Dezembro de 2023, o IGEPE, na qualidade de representante do 
accionista Estado na LAM, manifestou formalmente o interesse em concretizar a operação de aumento de 
capital acima referida. Consequentemente, em 31 de Dezembro de 2023, o activo, o passivo e o capital próprio 
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encontravam-se sobreavaliados em, aproximadamente, 1.371.000.000 Meticais, 358.000.000 Meticais e           
1.013.000.000 Meticais, respectivamente (em 31 de Dezembro de 2022, o ativo, o passivo e o capital próprio 
encontravam-se sobreavaliados em, aproximadamente, 1.398.000.000 Meticais, 373.000.000 Meticais e 
1.025.000.000 Meticais, respectivamente).  

Realizámos a nossa auditoria de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA). As nossas 
responsabilidades nos termos dessas normas estão descritas na secção Responsabilidades do Auditor pela 
Auditoria das Demonstrações Financeiras deste relatório. Somos independentes da Entidade de acordo com os 
requisitos éticos do Código de Ética da Ordem dos Contabilistas e Auditores de Moçambique, o qual está em 
conformidade com o Código de Ética promulgado pelo Ethics Standards Board for Accountants (IESBA), órgão 
do IFAC – Institutional Federation of Accountants e cumprimos as restantes responsabilidades éticas previstas 
nesses requisitos.  

Estamos convictos que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar uma 
base para a nossa opinião com reservas. 

Incerteza material relacionada com a continuidade 

Conforme referido na Nota 3, as demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da 
continuidade das operações da Entidade, embora, em 31 de Dezembro de 2023 o capital próprio da Entidade 
seja negativo em, aproximadamente, 19.842.000.000 Meticais, situação que determina a aplicação do disposto 
no artigo 98º do Código Comercial e o passivo corrente excede o ativo corrente. A principal atividade da 
Entidade está relacionada com o transporte aéreo de passageiros, carga e correio, quer nacional quer 
internacional, suportada por aeronaves contratadas em regime de locação operacional até ano de 2025, a qual 
tem vindo a ser negativa nos últimos anos e financiada pelo apoio recebido das suas partes relacionadas, para 
as quais, em 31 de Dezembro de 2023, a Entidade tem contas a pagar no montante de, aproximadamente, 
8.090.547.000 Meticais (Nota 28). Adicionalmente, em 31 de Dezembro de 2023, a Entidade evidencia dívidas 
em mora com a Autoridade Tributária em sede do Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Singulares no 
montante de, aproximadamente, 1 421.000.000 Meticais (Nota 18) acrescidos de juros compensatórios e 
multas no valor de 1.119.000.000 (Nota 14), processos em execução fiscal em sede de Imposto sobre o Valor 
Acrescentado no montante de, aproximadamente, 228.000.000 Meticais (Nota 18) acrescidos de juros de mora 
no valor aproximado de 971.000.000 Meticais (Nota 14) e com instituições financeiras no montante de, 
aproximadamente, 6.769.000.000 Meticais (Nota 16). Face ao exposto, pese embora o apoio manifestado pelo 
IGEPE em continuar a disponibilizar os recursos financeiros necessários para suportar a operação da Entidade, 
existe uma incerteza material que pode colocar dúvidas significativas sobre a capacidade da Entidade em se 
manter em continuidade. A nossa opinião não é modificada com respeito a esta matéria. 

Responsabilidades do órgão de gestão e dos encarregados da governação pelas demonstrações inanceiras 

O órgão de gestão é responsável pela preparação e apresentação apropriadas das demonstrações financeiras 
de acordo com o PGC-NIRF, e pelo controlo interno que ela determine ser necessário para permitir a 
preparação de demonstrações financeiras isentas de distorção material devido a fraude ou erro. 

Quando prepara demonstrações financeiras, o órgão de gestão é responsável por avaliar a capacidade de se 
manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as matérias relativas à continuidade e usando o 
pressuposto da continuidade a menos que o órgão de gestão tenha a intenção de liquidar a Sociedade ou 
cessar as operações, ou não tenha alternativa realista senão fazê-lo. 

Os encarregados da governação são responsáveis pela supervisão do processo de relato financeiro da 
Entidade. 
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 

Os nossos objectivos consistem em obter segurança razoável sobre se as demonstrações financeiras como um 
todo estão isentas de distorção material, devido a fraude ou a erro, e em emitir um relatório onde conste a 
nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança, mas não é uma garantia de que uma 
auditoria executada de acordo com as ISA detectará sempre uma distorção material quando exista. As 
distorções podem ter origem em fraude ou erro e são considerados materiais se, isolados ou conjuntamente, 
se possa razoavelmente esperar que influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas na base 
dessas demonstrações financeiras.  

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos 
cepticismo profissional durante a auditoria e, também:  

- Identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras, devido a fraude
ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e
obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa
opinião. O risco de não detectar uma distorção material devido a fraude é maior do que o risco para uma
distorção devido a erro dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação, omissões intencionais,
falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno;

- Obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objectivo de concebe
procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma
opinião sobre a eficácia do controlo interno da Entidade;

- Avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas
contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão;

- Concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, com
base na prova de auditoria obtida, se existe uma incerteza material relacionada com acontecimentos ou
condições que possam pôr em dúvida a capacidade da Entidade em continuar as suas operações. Se
concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a atenção no nosso relatório para as
divulgações relacionadas incluídas nas demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações não sejam
adequadas, modificar a nossa opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida
até à data do nosso relatório. Porém, futuros acontecimentos ou condições podem provocar que a
entidade descontinue as operações;

- Avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras, incluindo as
divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações e acontecimentos
subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada.

Comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o calendário planeado 
da auditoria, e as matérias relevantes de auditoria incluindo qualquer deficiência significativa de controlo 
interno identificada durante a auditoria. 



 

Página 5 

‒ 

‒ 

Deloitte – Sociedade de Auditores e 
Contabilistas Certificados, Limitada 
Inscrição na OCAM nº 
 09/SCA/OCAM/2014 

Página 

Deloitte – Sociedade de Auditores e Contabilistas Certificados, Limitada 
Sociedade de Auditores Certificados nº 09/SCA/OCAM/2014,  
Representada por: 

__________________________ 
Carlos Alberto Ferreira da Cruz 
Administrador 

__________________________ 
Neutel Tomás Maquile 
Auditor Certificado Nº 43/CA/OCAM/2012 

Maputo, 18 de Dezembro 2024 
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